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terá de fazer nova mídi 

O deputado fe-
deral e ex-
ministro da Fa-
zenda, Antônio 
Delfim Netto 
(PDS-SP) disse 
ontem acreditar 
numa solução 
para a crise eco-
nômica que fuja 
aos moldes das 
medidas execu-
tadas nos últi-
mos cinco anos. 
"Pelo menos, 
creio que a equi-
pe econômica 
não deseja 
meter-se em ne-
nhuma aventu- Delfim não 
ra", disse. 

Delfim exercitou sua fina ironia 
para dizer que o "presidencialis-
mo imperial é um desastre" e que 
nos últimos cinco anos a econo-
mia brasileira esteve "entregue a 
aprendizes de feiticeiros e a eco-
nomistas amadores, com duás 
honrosas exceções", que preferiu 
não citar. Segundo ele, o Governo 
não terá outra alternativa senão 
fazer um reajuste cambial para 
elevar o dólar a um patamar mais 
realista. A seu ver, o dólar comer-
cial deve ser cotado para algo em 
torno de Cr$ 800,00, pois só as-
sim "esse reajuste cambial fun-
cionará como estímulo para que 
os exportadores voltem a fechar o 
câmbio no Banco Central. 

Ao mesmo tempo, Delfim Net-
to julga que chegou o momento 
d, Governo partir para uma po- 

crê em novas "aventuras" 

lítica de controle de importações, 
tendo em vista que as reservas es-
tão escassas, ou "em níveis preo-
cupantes". O ex-ministro procu-
rou mostrar, em seguida, que 
uma coisa é inflação e outra é cri-
se cambial. "Inflação é gripe, cri-
se cambial é pneumonia", ressal-
tou. Em contrapartida, elogiou a 
decisão da equipe econômica de 
abandonar os mercados de ouro e 
dólar. De acordo com Delfim 
Netto, a atuação do Banco Cen-
tral nestes mercados sempre foi 
"desastrosa", contribuindo para 
"queimar reservas cambiais do 
País. 

Indexador — O deputado de-
fendeu ainda a criação de um in-
dexados oficial para corrigir o 
câmbio e evitar especulações em 
relação ao comportamento dos  

preços. Ele garante que este me-
canismo protegeria o câmbio, 
mantendo o nível de reservas 
num patamar condizente com as 
necessidades de importação, 
além de garantir o pagamento dos 
compromissos da dívida externa. 

Ele entende que o principal 
problema do Governo é vencer a 
"queda-de-braço", com os expor-
tadores. Isto porque muitos têm 
evitado fechar os contratos de 
câmbio, à espera de outra midi-
desvalorização que, na prática, 
garantiria ganhos extras para este 
segmento. 

Em sua análise da situação eco-
nômica do Brasil, Delfim Netto 
explicou que o Governo pensava 
em arrecadar mais dólares dos ex-
portadores com a alta de juros, 
que funcionaria como um fator 
estimulante, uma vez que os ex-
portadores antecipariam o fecha-
mento de câmbio para trocar os 
seus dólares por cruzeiros para se 
beneficiar dos juros de 40 por 
cento. 

No seu entender, a crise brasi-
leira é mais política do que eco-
nômica, tese que tem sido defen-
dida por muitos ao longo dos 
anos. "Precisamos, urgentemen-
te, reorganizar a atividade políti-
ca da seguinte forma: reestrutu-
rando o sistema eleitoral, com a , 
introdução do voto distrital e vo- , 
tando uma nova lei de partidos, 
com exigências de fidelidade par-
tidária. Seria interessante, tam-
bém, votar a favor do parlamenta-
rismo no plebiscito de 1992", an-
tecipa Delfim Netto. 


